Comentário da Lição da Escola Sabatina do 2º trimestre de 2006

O Espírito Santo
Lição 10 – Vida pelo Espírito Santo
A lição começa com este texto:

“O Espírito ‘foi dado como agente de regeneração, sem o qual o sacrifício de Cristo de nenhum proveito teria sido. O poder do mal se estivera fortalecendo por séculos, e alarmante era a submissão dos homens a esse cativeiro satânico. Ao pecado só se poderia resistir e vencer por meio da poderosa operação da terceira pessoa da Trindade, a qual viria, não com energia modificada, mas na plenitude do divino poder. É o Espírito que toma eficaz o que foi realizado pelo Redentor do mundo. É por meio do Espírito que o coração é purificado. Por Ele torna-se o crente participante da natureza divina. Cristo deu Seu Espírito como um poder divino para vencer toda tendência hereditária e cultivada para o mal, e gravar Seu próprio caráter em Sua igreja.’ - Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, pág. 671” (Lição pág. 121).

É inacreditável que após tantas advertências e críticas quanto ao fato dos líderes da atual IASD traduzirem de forma errada e tendenciosa a palavra “Godhead” (divindade) nos escritos de Ellen White, eles a continuem traduzindo pela palavra “Trindade”. Está evidente que a intenção deles é continuar enganando a maioria dos membros adventistas que simplesmente não terão a preocupação ou condições de ir no original em inglês para conferir. Uma grande parte de adventistas acredita hoje, graças a esta fraude, que Ellen White foi trinitariana porque usou em seus escritos a palavra “Trindade”.

Veja o texto no livro em inglês:


Godhead se traduz por Divindade e não por Trindade!

Veja logo abaixo em uma publicação oficial da Conferência Geral o reconhecimento por parte da própria IASD de que “a palavra ‘trindade’ nunca aparece nos escritos de Ellen White” (ver texto grifado em vermelho):
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Introduction

The doctrine of the Trinity (Lat. rinitas “ti-unily” or
“three-in-oneness i one of the most important doc-
trines of the Christian faith. However, in recent times
some Adventists have begun to question its validiy.

At the 1995 General Conference in Utrecht, Fred
Allaback distributed a paper entilled No New Leadiers
No New Gods in which he claims that “the Sevenin-
day Adventist Church did not believe in the doctrine of
the Trinity until long after the death of Ellen G. White."
“The Adventist Pioneers,” he says, "believed thatin the
ons of etemily only one divine being existed. Then
this one divine being had a Son.2 Thus Christ had a
beginning. In regard to the Holy Spirit, Allaback beieves
that the Holy Spiit is the Spirit of God and Christ not
another divine being.®

Virtually the same view is held by Bill Stringfellow.*
Rachel Cory-Kuehl? and Allen Stump.t Al of whom
claim that Jesus at one point in time did not exist and
that the Holy Spirit is only a force. Stringfeliow says,
“Just think, there was a certain, Specific day when God
brought forth His Son ... way, way back one beautiful,
historic day. Thera was a time (even though it is impos-
sible 10 think back that far into the past) when Christ
did not exist.””

The Mystery of the Trinity

Although the word Trinity is not found in the Bible
(neither is the word incamation), the teaching it de-
scribes is clearly found there. Briefly defined, the doc-

trine of the Trinity stands for the concapt that “God eter-

nally exists as three persans, Father, Son and Holy
Spirt, and each person is fully God, and thers is one
God™

The word “Trinity” never appears in the writings of
Ellen White, instead she ohs fe e Godaad W™
is Tound in Romans 1:20 and Colossians 2:9. Through
the word “Godhead” she conveys the same idea as is
expressed by the term “Trinity,” that there are three liv-
ing person in the Godhead. For example,

There are three living persons of the heavenly
tio: in the name of these three great powars -
the Father, the Son, and the Holy Spirit — those
who recsive Christ by living faith are baptized,
and these powers will co-operate with the obe-
dient subjects of heaven in thair efforis to five
the new life in Christ.®

God himself is a mystary.™ how much more the
incamation or the Trinity. However, that shouid not
trouble us as long as the different aspects of these
mysteries are clearly taught in Scripture. Even though
we may not be ahie 1o comprehend logically the vari-
ous aspects of the tinity, we need to try and under-
stand as best as we can the scriptural teaching regard-
ing it. All atiempts to expiain the Trinity wil fall shorl,
“especially when we reflect on the relation of the three
persons 1o the divine essence .. all analogies fail us
and we become deeply conscious of the fact that the
Trinity is  mystary far beyond our comprshension. 1t is
the incomprehensible glory of the Godhead.”! There-
fore, we do well to admit that *man cannot comprs-
hend it and make It intefigible. !t is iniolligible in some

* Fratl Allanack. No Nev/ Leaders No New Gods (Croal Spring. I, 1996), 11

* tbid., 15,
*ibid, 30.

« Bl Suingfellow, The Red Flzy fs Waving (Soencer, TN: Cancerned Publicatians, 1.d.).

# Rachet Cory-Kuehl, The Persons of God (Aggelia Publications, 1396).

* Allon Stump, 1o Foundation of Our Fatth (Smyma Gospel Minisiry. n. ).

Suingieliow, 15.
"W, Gruder, Sysicatic Theology (Zondervan, 1994), 226,
© Fmngaiism, 615

A waming spainet ‘alsa feaching s found in Pauls Ietter to the Colossians. The apostle deciares that cha hearts of the beliavers ara fo bo “knit
togethar n love. and unta sl fiches of tha full assurance al understandling, 1o the acknowledgment o the mystery of God. enc of the Faiher,
and of Chriat in whom &re hid all the fraasuras of wistom end knowledge. (Ellan G White, Jestimoniss io the Ghurch, 8295 emphests

supplied).
1 Lotis Berkhot, Systonafic Thaology (Eordrans, 1941), 88.




[Nota adicional do Adventistas.com:

Quem acompanha o debate sobre a Trindade aqui Adventistas.Com já sabia há algum tempo que nos escritos atribuídos a Ellen G. White, NÃO existe originalmente a palavra "Trindade" ("Trinity", em inglês). O termo usado foi "Godhead" ("Divindade"). Mesmo assim, livros em português continham referências à Trindade. Agora, porém, numa pequena nota de rodapé do livro A Trindade, os Editores da CPB admitem que a tradução teve que ser refeita "para refletir mais literalmente o original em inglês". Resta saber se essa correção será incluída nas próximas edições dos livros Evangelismo e O Desejado de Todas as Nações.

Veja a confissão dos editores da CPB:
[image: image2.jpg]Nota dos editores: Devido ao cardter técnico desta obra, a tradugio de
algumas citagdes de Ellen White foi refeita para refletir mais literalmente
o original em inglés. Os textos se encontram em Evangelismo, pigs. 615
¢ 617 (citados em A Trindade, pigs. 13, 15, 69 ¢ 261), O Desejado de
Todas as Nagaes, pég. 671 (citado em A Trindade, pigs. 225 ¢ 238), ¢ Para
Conbecé-Lo, pig. 338 (citado em A Trindade, pig. 261).




A imagem acima é a reprodução de uma nota explicativa do livro A Trindade, pág. 17. 

Essa manipulação pela CPB de escritos atribuídos à Sra. White para favorecer a crença na Trindade entre os adventistas brasileiros foi denunciada e exaustivamente tratada em vários artigos publicados aqui no Adventistas.Com.]
Porém, mesmo na versão em inglês com a palavra original “Godhead”, encontramos uma outra espécie de distorção manipulativa e tendenciosa no texto original escrito por Ellen White.

Perceba que nesta antiga versão do ano de 1900 (quando Ellen White ainda estava viva) a expressão “terceira pessoa” está escrita com letras iniciais minúsculas:
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As iniciais maiúsculas foram colocadas neste termo somente na revisão de 1940 (quando Ellen White e a maioria dos pioneiros já haviam morrido).

A intenção fraudulenta dos revisores está bem clara: Para comprovar que Ellen White cria que a terceira pessoa é um ser divino em uma Trindade, ou seja, Deus, ela teria obrigatoriamente ter escrito seu nome em letras maiúsculas. Porém, como ela escreveu com letras minúsculas, simplesmente mudaram por temer que isto pudesse comprometer a crença fundamental recentemente incorporada no Year Book de 1931: 
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Tradução do ponto 2: Que a Divindade, ou Trindade, consiste do Eterno Pai, uma pessoa, um ser espiritual, onipotente, onipresente, onisciente, infinito em bondade e amor; o Senhor Jesus Cristo, o Filho do Eterno Pai, através de quem todas as coisas foram criadas e a salvação das hostes dos redimidos será realizada; o Espírito Santo, a terceira pessoa da Divindade, o grande poder regenerador na obra de redenção (Mateus 28:19).

Os Year Books anteriores não falavam nada sobre Trindade:
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FUNDAMENTAL PRINCIPLES OF
SEVENTH DAY ADVENTISTS.

By the late Usiah Smith. o
Seventh-day Adventists have no creed but the Bible; but they hold
certain well-defined points of faith, for which they feel prepared to
give @ reason * to every man that asketh * them. The following propo-
&¥ions may be taken as o swmmary of the principal features of their
Teligions faith, upon which there ja, 5o far us is kuown, entire unanim-
ity throughout the body. They believe: —

1. That there is one God, a personal, spiritual being, the Creator
of all things, omnipotent, omniscient, and eternal; inflaite in wisdom,
Boliness, justice, goodness, truth, and merey; unchangeable, and every-
whore present by his representative, the Holy Spirit. Pa. 139:7.

2 That there is one Lord Jeaus Chriet, the Son of ‘the Eternal
srather, the oue by whom he created all things, and by whom they do
consist; that he fook on him the nature of the seed of Abraham for
{be Tedemption of our fallen race; that ho dwell among men, full of
grace and truth, lived our sxaniple, disd our sacrifice, was raised for
our justification, ascended on high to be our only mediator in the sanc-
fuary in heaven, whore through the merits of his shed blood, he secures
tho pardon and forgiveness of the sins of all those wWho persistently
come to him; and a3 the closing portion of his work as priest, before e
{akes his throne as king, he will make the great atonement for the sins
of all such, and their sivs will then be blotted out (Acts 3:19) and
borne away from tho sanctuary, as shown in the service of the Levitical
pricathiood, which foreshadowed and prefizured the ministry of our
Tord in heaven. See Leviticus 165 Feb. 8: 4, 5; 9: 6, 7.

. That the Holy Seripturca of the Old and New Testaments were
given by inspiration of God, eontain @ full revelation of his will to
fian, and are the only infallible rule of faith and practise.

4. That baptiem is en ordinanes of the Christian church, to follow
faith and repentance—an ordinance by which we commemorate the
_resurrection of Christ, as by this act we show our faith in his burial
and rosurrection, and through that, in the resurréction of all the saints
at the lust day} and fhat no other mode more fitly rcpresents. thes
facta than that which the Scriptures preseribe, namely, immersion
Rom. 6: 3-5; Col. 2: 12.

5. That the new birth comprises the entire ehango mocessary to 4t
s for the kingdom of God, and consists of two parts: irst, a moral
dhango wrought by conversion and a_Christian life (John 5:3); se
ond,  physical change at the sccond coming of Christ, whereby, if
dead, we are maiced incorruptible, and if living, axe ehanged to mmmor-
fality T a moment, in the twinkling of an eye. Tuke 20:36; 1 Cor.
T5: 51, 52

6. That propheey is a part of Gods revelation to man; that it is
included in that Scripture which is profitable for instruction (2 Tim.
-16); thau it is desiened for us and our children (Deut. 29; 29); that
S0 far from being enshrouded in impenetrable mystery, it is that which
especially constitutes the word of God a lamp to our feet and o light
fo our path (Ps. 119: 103 2 Peter 1:10); that a blessing is pronounced
wpont thoso who study it (Rev. 1z 1-3); and that, consequently, it i
to be umderstood. by the people of God suffiiently fo show them their
position in the world’s hictory and the special dnties required at their
Bands.

to
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Tradução do ponto 1: Que existe um só Deus, pessoal, um Ser Espiritual, o Criador de todas as coisas, Onipotente, Onisciente, e Eterno; Infinito em conhecimento, santidade, justiça, bondade, verdade e misericórdia; imutável, e presente em todos os lugares por Seu representante, o Espírito Santo.

Tradução do ponto 2 Que existe um Senhor, Jesus Cristo, o Filho do Eterno Pai, o único por quem foram criadas todas as coisas, e por meio de quem elas existem; que ele tomou a natureza da semente de Abraão para a redenção de nossa raça caída; que ele residiu entre os homens, cheio de graça e verdade, viveu nosso exemplo, morreu nosso sacrifício, foi ressuscitado para nossa justificação, ascendeu ao alto para ser nosso único mediador no santuário celestial, onde através dos méritos de seu sangue derramado, assegurou o perdão e absolvição dos pecados de todos aqueles que persistentemente se achegam a Ele; e como o encerramento de parte do seu trabalho de sacerdote, antes de assentar-se em seu trono como Rei, ele realizará a expiação por todos eles, e todos os pecados deles cometidos fora do santuário serão apagados (atos 3:19), como mostrado no serviço do sacerdócio levítico, o qual apontava e prefigurava o ministério de nosso Senhor no Céu. Veja Levítico 16; Hebreus 8:4, 5; 9:6, 7.

Existem várias outras citações que datam do tempo em que Ellen G. White ainda estava viva, onde o termo “third person” está escrito com letras iniciais minúsculas. O termo “Third Person” apresentando letras iniciais maiúsculas aparece apenas nas obras revisadas ou compiladas após a morte de Ellen G. White.

Mas ainda resta uma questão:

O que ela pretendeu dizer com a expressão “terceira pessoa da divindade”?

Antes de procurar entender isto, observemos que Ellen White nesta mesma página 671, refere-se ao Espírito Santo como “o mais alto dos dons” e também como o próprio Espírito de Cristo dado como “um poder divino” (e não como uma terceira pessoa).

Não há dúvida que a frase: “Ao pecado só se poderia resistir e vencer por meio da poderosa operação da terceira pessoa da Trindade” soa de forma estranha e traz consigo o grave problema de minimizar o poder do Pai e do Filho no conflito com o mal, colocando uma suposta terceira pessoa divina com a plena onipotência. [Nota do Adventistas.Com: Por isso, há quem sugira a tradução “terceira pessoa a partir da Divindade” como a mais correta. Neste caso, teríamos uma referência a Gabriel, que ocupou o lugar que pertencera a Lúcifer.]
Não seria mais lógico pensar que, após a vitória de Cristo na cruz do Calvário, o ministério de anjos do bem, sob o comando de Gabriel, bastaria para neutralizar as ações de Satanás e Seus demônios?

Ellen White em outros textos dá a entender que sim:

“Os anjos de Deus, milhares de milhares, ... nos guardam do mal, e repelem os poderes das trevas que nos estão procurando destruir.” A Ciência do Bom Viver, págs. 253 e 254.

“Anjos de Deus vigiam sobre nós. Na Terra há milhares e dezenas de milhares de mensageiros celestes, enviados pelo Pai para impedir Satanás de obter qualquer vantagem sobre os que se recusam a andar no caminho do mal. E esses anjos, que guardam os filhos de Deus na Terra, estão em comunicação com o Pai, no Céu.” Nos Lugares Celestiais, (Meditações Matinais, 1968), pág. 99.

“Mas um instrumento divino está em ação a fim de influenciar as mentes a favor da luz. Anjos ministradores oporão seu poder ao de Satanás. E quando, através da influência do Espírito Santo a verdade é recebida na mente e no coração, terá sobre o caráter um poder transformador.” Manuscrito 31, 1890. - O Colportor Evangelista, pág. 115.

“Podemos fazer esforços em nossas próprias forças, mas sem êxito. Quando, porém, nos deixamos cair, fracos, carecidos e em dores, sobre a Rocha que é Cristo, sentindo no íntimo do coração que nossa vitória depende de Seus méritos, e que todos os nossos esforços em si mesmos, sem o auxílio especial do maior Vencedor, de nada adiantarão, então Cristo, de preferência a nos deixar sucumbir, lá da glória enviaria todos os anjos para nos salvar do poder do inimigo.” Carta 1b, 1873. - Para Conhecê-Lo (Meditações Matinais, 1965), pág. 304.

Não estamos afirmando aqui que a terceira pessoa da Divindade seja o anjo Gabriel, mas apenas mencionando que a expressão “Espírito Santo” pode muito bem incluir, além da ação direta e pessoal do Pai e do Filho, também a ação direta e pessoal de todas as potestades celestiais do bem (anjos) enviadas em auxílio daqueles que irão herdar a salvação.
Sinceramente não sei o que Ellen White estava querendo dizer quando mencionou a “terceira pessoa da Divindade” e confesso que este texto me deixa bastante perplexo, mas tenho em mente que os textos atribuídos a Sra. White não podem contradizer a Bíblia e se o fizerem, ela própria recomenda que sejam rejeitados.

Jamais podemos esquecer que os escritos de Ellen White devem ser provados pela Bíblia, e a Bíblia explica-se a si mesma. Se a Bíblia fala claramente que “todo aquele que permanece em Deus o Pai não vive pecando” (I João 3:6), e que “o Filho de Deus se manifestou para destruir as obras do diabo” (I João 3:8), eu creio que o Pai e o Filho têm plenas condições de nos dar a vitória sobre o pecado. É por este motivo que “a nossa comunhão é com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo” (I João 1:3), e o exclusivismo de uma suposta terceira pessoa na divindade nesta batalha contra o pecado está biblicamente descartado.
Um teste simples para você fazer agora:

 
Leia o texto abaixo de autoria de Ellen White e tente completar a parte final pontilhada:

 

“É-nos impossível, por nós mesmos, escapar ao abismo do pecado em que estamos mergulhados. Nosso coração é ímpio, e não o podemos transformar. ‘Quem do imundo tirará o puro? Ninguém!’ Jó 14:4. ‘A inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser.’ Rom. 8:7. A educação, a cultura, o exercício da vontade, o esforço humano, todos têm sua devida esfera de ação, mas neste caso são impotentes. Poderão levar a um procedimento exteriormente correto, mas não podem mudar o coração; são incapazes de purificar as fontes da vida. É preciso um poder que opere interiormente, uma nova vida que proceda do alto, antes que os homens possam substituir o pecado pela santidade. Esse poder é ......................................”

 
Você possui três alternativas:
 

( a ) ... o Espírito Santo.
( b ) ... a terceira pessoa da Trindade.
( c ) ... Cristo.
Por tudo aquilo que já foi dito, como você acha que Ellen White terminou este parágrafo?
 
Resposta certa:
 

“Esse poder é Cristo.”

 
Este texto está no livro Caminho a Cristo, pág. 18.
